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Introdução 
 
As proteínas seminais já são estudadas em várias espécies, entre elas a bovina, eqüina, e suína, mostrando influência 
sobre a qualidade e congelabilidade do sêmen, e, como conseqüência, na fertilidade dos machos. No entanto, estudos 
das proteínas seminais em caprinos ainda é incipiente. O objetivo desse trabalho foi identificar o perfil protéico do 
plasma seminal de caprinos da raça Anglo-nubiana nas épocas seca e chuvosa na região semi-árida do Nordeste  do 
Brasil.  
 
Material e Métodos 
 
Foram utilizados cinco animais adultos da raça Anglo-nubiana cujas coletas de sêmen foram realizadas através da 
vagina artificial, durante as épocas chuvosa (maio/2006) e seca (agosto/2006), com pluviosidade e temperatura máxima 
de 164,5 mm3 e 29°C e 0,00 mm3 e 32°C, respectivamente. O plasma seminal foi obtido através de centrifugação 
(1500g) do sêmen a 4°C durante 40 minutos e foram realizadas análises das proteínas totais (Lorry et al., 1951) e 
eletroforese unidimensional SDS PAGE do pool de amostras das respectivas épocas do ano. As bandas, seus pesos 
moleculares e concentração foram calculadas usando-se Software específico (Doc-IT-LS 6.0). 
 
Resultados e Discussão 
 
Observou-se na época seca a presença de uma banda com peso molecular de 16,00 KDa., a qual não foi encontrada na 
época chuvosa. Em contrapartida, uma banda protéica de alto peso molecular (96 KDa) foi observada na época chuvosa. 
A concentração das bandas de maior peso molecular na época chuvosa apresentaram maior concentração de proteínas 
por banda, corroborando com os achados de Pinheiro et al. (1996) e Martinez & Eloy (2006) que acharam níveis de 
proteínas totais elevadas na época chuvosa. Talvez essas diferenças expliquem os resultados obtidos por Martinez & 
Eloy (2006) que identificaram maior número de doses de sêmen aprovadas na época seca, sugerindo haver alguma 
proteína ou fator no plasma seminal ligado à congelabilidade. Conclui-se, portanto, que as proteínas seminais 
apresentam diferentes perfis protéicos nas épocas chuvosa e seca, quanto ao número de bandas,  peso molecular e 
concentração em caprinos da raça Anglo-nubiana no semi-árido do Nordeste.
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